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Introdução a Economia

CAPÍTULO I

Introdução a Economia
Conteúdo Programático

· Os fatores de produção : terra, trabalho, capital, tecnologia e capacidade empresarial 

· Os bens tangíveis e intangíveis, intermediários e finais duráveis e não duráveis, de consumo e de capital 

· As questões centrais da economia: o que produzir, como produzir e para quem produzir 

· As formas de organização da atividade econômica: a livre iniciativa empresarial, o sistema de planificação central da economia, os sistemas mistos 

· Os setores da atividade econômica: setor primário, setor secundário, setor terciário 

· Evolução do pensamento econômico 

· Os fisiocratas 

· A escola clássica : Smith, Ricardo, Maltus, Say, Marx 

· A revolução keynesiana e o neoliberalismo 

· Teoria Microeconômica 

· Teoria da demanda 

· Teoria da oferta 

· Teoria da produção 

· O equilíbrio do mercado: concorrência, monopólio, oligopólio 

· Teoria Macroeconômica 

· Os agregados macroeconômicos 

· O Produto Nacional 

· Identidade entre produto e renda 

· A mensuração do produto nacional 

· O produto nacional como medida do desenvolvimento econômico 

Objetivos da economia 

Estudar a fase material do processo econômico, os resultados do trabalho social e a distribuição da riqueza. Além disso, estuda ainda a administração dos recursos escassos, buscando compatibilizá-las com as necessidades ilimitadas da sociedade.

Como se dá o processo de acumulação ?

O produto do trabalho ou a riqueza gerada não é totalmente aplicado no consumo.

Uma parte do produto, e excedente, é investida na produção. 

A cada rotação do ciclo da produção tem-se uma quantidade de produto maior que a anterior.

Uma das características fundamentais da evolução do sistema econômico é a crescente distância que separa a produção do consumo.

Na antiguidade o produto e o consumo eram bem próximos.

Hoje há uma distância enorme entre o início da produção e o consumo de bens e serviços.

As atividades produtivas da sociedade contemporânea são articuladas em inúmeras unidades produtivas que processam os fatores de produção.

A organização e distribuição dos fatores de produção é dirigida pelos organizadores de produção.

Na produção Fordista : engenheiros e administradores pensavam e os peões operavam.

O conjunto do sistema e suas unidades produtivas estão divididas em três grandes setores: 

· Setor Primário : engloba as atividades próximas aos recursos naturais 

· Setor Secundário : é constituído pelas atividades industriais 

· Setor Terciário : é integrado pelos serviços em geral 

Distribuição setorial do produto

	Agropecuária
	12,2

	Indústria
	33,6

	Serviços
	54,2


As unidades produtivas buscam satisfazer as necessidades dos consumidores através dos seguintes bens: 

· Bens de consumo : destinam-se a satisfazer as necessidades dos consumidores 

· Bens de capital : destinam-se a multiplicar a eficiência do trabalho 

· Bens Intermediários : São bens que sofrem transformações antes de se transformarem em bens finais. 

Configuração do Fator de Trabalho no Brasil

População economicamente ativa (1995) - em milhares

	Brasil
	74,1

	Norte Urbana
	300,9

	Nordeste
	21,081

	Sudeste
	32,162

	Sul
	12,552

	Centro-Oeste
	5,129


População Ocupada

	Atividade
	1990
	1995

	Atividade Agrícola
	22,8
	26,1

	Indústria de Transformação
	15,2
	12,3

	Indústria da Construção
	6,2
	6,1

	Outras Atividades Industriais
	1,4
	1,2

	Comércio de mercadorias
	12,8
	13,1

	Prestação se serviços
	17,9
	19,1

	Serv. Aux. da Ativ. Econômica
	3,3
	3,3

	Transporte e Comunicação
	3,9
	3,7

	Atividade Social
	8,7
	8,7

	Administração Pública
	5,0
	4,6

	Outras Atividades
	2,8
	1,9

	Total
	62,1
	69,6


Estrutura da Ocupação (milhares)

	
	n.
	%

	Empregados
	40,798
	58,6

	Trab.conta própria
	15,719
	22,5

	Empregadores
	2,733
	3,9

	Trab. não remunerados
	6,981
	10,0

	Trab. p/próprio consumo
	165
	0,24


Níveis de Rendimento

	Até 1 salário mínimo
	22,1

	Mais de 1 a 2 SM
	20,4

	2 a 3
	12,1

	3 a 5 
	12,1

	5 a 10
	10,1

	10 a 20
	4,6

	Mais de 20
	2,2

	Sem rendimento
	15,1

	Sem declaração
	1,2


Trabalhadores com e sem Carteira Assinada

	PRIVATE
Região
	c/carteira (%)
	s/carteira (%)

	Brasil
	57,1
	42,9

	Norte Urbana
	42,6
	57,4

	Nordeste
	39,0
	61,0

	Sudeste
	65,1
	34,9

	Sul
	65,5
	34,5

	Centro-Oeste
	45,2
	54,8


Fluxos Econômicos Fundamentais

A moeda : É o equivalente geral e o elo de ligação entre as transações dos diversos agentes econômicos. Essas transações definem os principais fluxos da sociedade.

Fluxos Reais : São definidos pelos suprimentos de recursos de produção pelo seu emprego e combinação nas unidades produtivas.

Fluxos Monetários : Refere-se aos pagamentos dos fatores de produção de um lago e aos preços pagos pelos bens e serviços adquiridos pela sociedade.

A cada fator de produção corresponde uma categoria de pagamentos: 

· Fator trabalho : recebe sua remuneração através dos salários 

· Fator Capital : sua remuneração se dá através do lucro, pagamento de aluguéis, arrendamentos, dividendos, etc. 

· Poder aquisitivo : é a massa de recursos disponíveis pelas unidades familiares, com o qual as necessidades de consumo. 

Questões fundamentais da Economia

Eficiência produtiva : está relacionada à modificação e utilização dos fatores de produção. Com os recursos escassos, é necessário uma utilização ótima desses recursos, de forma a se obter o melhor possível no processo produtivo.

Eficiência Alocativa : busca racionalizar da melhor maneira possível as prioridades, de forma a satisfazer do máximo de necessidades sociais.

Justiça Distributiva : está ligada a estrutura de repartição de renda e pode ser obtida de várias formas : 

· igualdade plena na distribuição de recursos 

· garantia de um patamar mínimo, a partir do qual se reparte a renda de acordo com a capacidade de cada um. 

Eficiência Produtiva

Eficiência na produção à é a situação no qual a economia opera utilizando o pleno emprego de todos os fatores de produção. Mantém ocupada a totalidade da força de trabalho, utiliza plenamente os fatores de produção disponíveis, melhores tecnologias e capacidades comerciais.

Limite máximo da eficiência produtiva à quando não há mais ociosidade. Alcançando este limite, qualquer acréscimo na produção de determinado fim implica na redução do outro.

Possibilidades de produção à as combinações sob o que produzir e como produzir ressaltam de decisões governamentais, do livre mercado e das decisões dos consumidores.

As curvas de possibilidade de produção : Refere-se às mais diversas combinações para a produção de bens e serviços, em função das quantidades disponíveis dos fatores de produção.

Expansão das fronteiras da produção a esta situação só pode ocorrer com o aumento dos fatores de produção ou com a introdução de tecnologias que possibilitem produzir mais com os mesmos recursos.

Custo de oportunidade a significa decidir em função das prioridades da sociedade, tanto de consumo, quanto de produção e de decisões governamentais. No setor público é onde pode ser melhor visualizado essa questão: a opção governamental por determinada medida, implica em deixar de lado outras prioridades.

Organização da Atividade Econômica

As formas alternativas de organização da atividade econômica fundamentam-se em dois pontos físicos : a concepção da propriedade e as formas de mobilização dos fatores de produção.

As economias liberais de mercado já confiam à iniciativa privada a maior parte da mobilização dos recursos e tem no mercado o seu eixo básico de regulação.

Nas economias centralmente planificadas ao governo é proprietário dos meios de produção e centraliza as decisões sobre alocação dos recursos e a produção.

Nas economias mistas já se confirma a gestão empresarial com a regulação estatal na mobilização dos recursos e na produção.

Características das economias liberais de mercado

Automatismo das forças de mercado : segundo essa corrente econômica a economia desenvolve-se melhor de acordo com a liberdade econômica de produtores e consumidores.

( como consumidores : os cidadãos tem liberdade para adquirir os bens e serviços que mais lhe ajudam

( como produtores, os empresários têm liberdade de produzir aquilo que melhor satisfaça as necessidades dos consumidores, desde que lhe traga uma recompensa econômica.

os mecanismos reguladores do mercado : 

(  o ponto de equilíbrio entre produtores e consumidores é regulado pelo mercado.

à se há produção maior que as necessidades dos consumidores deverá haver baixa de preço.

( se há produção menor que as necessidades dos consumidores deverá haver alta de preços.

( a concorrência : A disputa entre os vários agentes econômicos pelo mercado impede que os empresários conspirem contra a ordem social e os força a colocar no mercado produtos melhores e mais baratos.

( no processo de concorrência, alguns produtores prosperam e outros vão à ruína.

Fundamentados nesses princípios, os liberais propõem as seguintes práticas na ordem econômica: 

· Governo mínimo e mínima interferência do Estado na economia.

· Livre iniciativa empresarial

· Para o Estado, deverá haver apenas três funções básicas:

· proteger o país de agressão e invasão

· explicar e manter certas obras públicas de interesse geral

· zelar pela observação dos contratos privados.

As economias centralmente planificadas

· Características fundamentais 

· os estados controlam os meios de produção, as diretrizes estratégicas da economia e a política geral do estado.

· As fábricas, os barcos, o comércio, as terras são de propriedade estatal

O planejamento como estratégia de direção da economia. Com o plano, o estado procura desenvolver a melhor racionalidade com a locação de recursos, planeja-se melhor investimento e distribui-se melhor a venda.

O estado centraliza o poder político e a direção geral da economia. Estabelece diretriz estratégica para a economia. O plano substitui o mercado

· Problemas e imperfeições :

· burocratização excessiva imposta pela centralização

· pouca sensibilidade a demanda global

· perda da eficiência produtiva

Economias sociais de mercado (mistas)

à Combinam o mercado, a propriedade privada com a relação do Estado 

· Estas economias se apropriam do melhor que os modelos liberal e coletivista possuem. 

· Todas as classes tem oportunidades de acesso ao mercado, tendo uma vista que o governo procura garantir um patamar mínimo para o conjunto de população de forma que todos possam satisfazer suas necessidades básicas. 

O pensamento econômico clássico

O trabalho de uma nação constitui o fundo que originalmente fornece todos os bens necessários que uma população consome anualmente.

A divisão do trabalho é a grande causa do aprimoramento das forças produtivas.

Permite a especialização no processo produtivo e aumenta a produtividade, por três motivos básicos: 

1. Pela habilidade e destreza com que o trabalho é executado 

2. Poupança de tempo que se perderia ao passar de um trabalho para outro 

3. Invenção de um grande mineiro de máquinas que facilitam e abreviam o trabalho. 

Origem da divisão do trabalho

A propensão do ser humano à troca, fenômeno que só de encontra na espécie humana.

Limites da divisão do trabalho

O tamanho do mercado. Em mercados pequenos há uma menor divisão do trabalho. Já os grandes mercados proporcionam, mais divisão do trabalho.

Origem do dinheiro

Estabelecida a divisão do trabalho, torna-se reduzida a parcela das necessidades que podem ser satisfeita pelo trabalho individual. Isso leva o ser humano a dinamizar o processo de troca.

No passado, o processo de troca tinha dois problemas: Era difícil trocar quantidades de trabalho diferentes por meio de escambo. Nem sempre o vendedor se interessava por um produto que não seria útil.

Dessa forma, a necessidade fez com que as pessoas buscassem uma mercadoria especial que fizesse o papel de equivalente geral, ou seja, que pudesse servir de instrumento de troca e que fosse aceita por todos. Assim nasceu o dinheiro. Com o desenvolvimento das forças produtivas, o dinheiro evoluiu até se transformar no papel moeda de hoje.

Jean Baptista Say = Lei de Say

A produção cria a sua própria demanda ou seja, a oferta cria necessariamente mercado para os bens e serviços. Quanto mais os produtores forem numerosos e os produtos multiplicados, tanto mais o mercados serão amplos e variados.

Ricardo

A teoria Ricardiana baseia-se no fato de que, num sistema de livre mercado, cada país deve dedicar o melhor de seu capital e seu trabalho nas atividades mais favoráveis, em função das condições geográficas, clima e de outras vantagens naturais.

Dessa forma, concentrando trabalho e capital naquelas atividades em que o país possui maior eficiência cada nação pode obter maior quantidade de mercadorias num tempo menor de trabalho, resultando num barateamento dos produtos e maior satisfação para a humanidade.

Questões

1) Defina as características principais das economias liberais de mercado.

Automatismo das forças de mercado : segundo essa corrente econômica a economia desenvolve-se melhor de acordo com a liberdade econômica de produtores e consumidores.

· como consumidores : os cidadãos tem liberdade para adquirir os bens e serviços que mais lhe ajudam

· como produtores, os empresários têm liberdade de produzir aquilo que melhor satisfaça as necessidades dos consumidores, desde que lhe traga uma recompensa econômica.

· os mecanismos reguladores do mercado : 

· o ponto de equilíbrio entre produtores e consumidores é regulado pelo mercado.

· se há produção maior que as necessidades dos consumidores deverá haver baixa de preço.

· se há produção menor que as necessidades dos consumidores deverá haver alta de preços.

· a concorrência : A disputa entre os vários agentes econômicos pelo mercado impede que os empresários conspirem contra a ordem social e os força a colocar no mercado produtos melhores e mais baratos.

· no processo de concorrência, alguns produtores prosperam e outros vão à ruína.

Fundamentados nesses princípios, os liberais propõem as seguintes práticas na ordem econômica: 

· Governo mínimo e mínima interferência do Estado na economia.

Livre iniciativa empresarial

- Para o Estado, deverá haver apenas três funções básicas:

- proteger o país de agressão e invasão

- explicar e manter certas obras públicas de interesse geral

- zelar pela observação dos contratos privados.

2) O que é uma economia centralmente planificada ?

O governo é proprietário dos meios de produção e centraliza as decisões sobre alocação dos recursos e a produção.

· Os estados controlam os meios de produção, as diretrizes estratégicas da economia e a política geral do estado.

· As fábricas, os barcos, o comércio, as terras são de propriedade estatal

· O planejamento como estratégia de direção da economia. Com o plano, o estado procura desenvolver a melhor racionalidade com a locação de recursos, planeja-se melhor investimento e distribui-se melhor a venda.

· O estado centraliza o poder político e a direção geral da economia. Estabelece diretrizes estratégicas para a economia. O plano substitui o mercado

· Problemas e imperfeições :

· burocratização excessiva imposta pela centralização

· pouca sensibilidade a demanda global

perda da eficiência produtiva

3)Qual o objetivo da economia ?

Estudar a fase material do processo econômico, os resultados do trabalho social e a distribuição da riqueza. Além disso, estuda ainda a administração dos recursos escassos, buscando compatibilizá-las com as necessidades ilimitadas da sociedade.

4) Explique a Lei de Say e a teoria das vantagens comparativas de Ricardo

Jean Baptista Say = Lei de Say

A produção cria a sua própria demanda ou seja, a oferta cria necessariamente mercado para os bens e serviços. Quanto mais os produtores forem numerosos e os produtos multiplicados, tanto mais o mercados serão amplos e variados.

Ricardo

A teoria Ricardiana baseia-se no fato de que, num sistema de livre mercado, cada país deve dedicar o melhor de seu capital e seu trabalho nas atividades mais favoráveis, em função das condições geográficas, do clima e de outras vantagens naturais.

Dessa forma, concentrando trabalho e capital naquelas atividades em que o país possui maior eficiência cada nação pode obter maior quantidade de mercadorias num tempo menor de trabalho, resultando num barateamento dos produtos e maior satisfação para a humanidade.

5) O que são fluxos reais e fluxos monetários ?

Fluxos Reais : São definidos pelos suprimentos de recursos de produção pelo seu emprego e combinação nas unidades produtivas.

Fluxos Monetários : Refere-se aos pagamentos dos fatores de produção de um lago e aos preços pagos pelos bens e serviços adquiridos pela sociedade.
CAPÍTULO II

Microeconomia 

Um ramo da economia voltado ao estudo do comportamento das unidades de consumo (famílias e/ou indivíduos) ao estudo das empresas, suas respectivas produções e custos, além do estudo da produção e preços dos diversos bens e serviços e fatores de produção.

Representa uma visão microscópica dos fenômenos econômicos.

Diferencia-se da macroeconomia, que é um ramo da economia que aborda os problemas econômicos de maneira agregada.

Mercado é o local onde produtores e consumidores se encontram para realizar a compra e venda das mercadorias. O mercado existe desde os primórdios da humanidade. Os mercados evoluem de acordo com o desenvolvimento da sociedade, mas mantêm as mesmas características comuns: é o local onde se realizam as transações entre compradores e vendedores.

No mercado a regulação é feita pela lei da oferta e da procura. Quando há mais produtos que as necessidades da população, os preços tendem a baixar. Quando há menos produtos que a procura, os preços tendem a subir.

O mercado regula os interesses de produtores e consumidores: os produtores querem ganhar o máximo possível; enquanto os consumidores querem pagar o mínimo possível. O resultado desse processo são os preços de equilíbrio, ou seja, é o patamar no qual consumidores e produtores realizam seus interesses sem que nenhum seja prejudicado. Os mercados crescem quando há desenvolvimento econômico, crescimento da economia.

Os mercados entram em retração quando há desaceleração do desenvolvimento econômico. 

Os preços no mercado são a expressão monetária do valor de mercadorias e refletem os custos de produção e o lucro dos empresários. 

Os mercados caracterizam-se pela seguinte estrutura: concorrência perfeita; monopólio e oligopólio.

Concorrência perfeita: é uma situação marcada pelas seguintes características:

- o número de agentes compradores e vendedores é de tal ordem que nenhum deles, individualmente, possui condições para influir decisivamente no mercado.

- os produtos são homogêneos podendo ser fabricados por qualquer dos produtores.

- produtores e consumidores têm mobilidade e não há acordo de preço entre os que participam do mercado. 

- o preço é definido de maneira impessoal, ninguém individualmente o estabelece. 

· deve haver transparência no mercado. Não há informações privilegiadas para qualquer agente econômico. 

Monopólio

- Quando há no mercado apenas um vendedor, que domina inteiramente o mercado.

- o produto da empresa monopolista não tem substituto próximo. Não há alternativas para os consumidores.

- a entrada de concorrentes no mercado é praticamente impossível.

- tem poder total sobre a formação do preços.

- os monopólios não têm transparências. Suas operações e transações são uma espécie de caixa preta.

Oligopólios

É a forma moderna da grande empresa. Tem as seguintes características:

- É formado por um pequeno grupo de grandes empresas que dominam um ou vários ramos de produção e dividem entre si o mercado.

- Há grandes obstáculos para a entrada de concorrentes

- Quando há acordo de preços entre os oligopólios, a concorrência é residual.

A procura no mercado

A procura de um produto está relacionada as quantidades que os consumidores estão dispostos a adquirir em função dos preços. 

A reação típica dos consumidores em relação aos preços pode ser explicada de três maneiras: 

4. Quanto mais baixos os preços maiores quantidades os consumidores tendem a procurar. Quanto mais altos os preços, menores quantidades são procuradas. 

5. Efeito substituição : quando o preço de determinado produto aumenta, permanecendo invariável o preço dos seus sucedâneos, os consumidores tendem a substituí-lo. 

6. Utilidade marginal : Quanto maiores forem as quantidades ... de um produto qualquer, menores serão os graus de utilidade de cada nova unidade adicional. 


Os graus de sensibilidade aos preços não são iguais para todos os produtos. Muitas vezes alterações de preço não são capazes de produzir modificações nas quantidades procuradas. 

Esses graus de sensibilidade dos consumidores podem ser afetados por meio do conceito de elasticidade-preço da procura, que é a relação entre as modificações observadas, nas quantidades procuradas decorrentes das alterações de preço.

- Quando as quantidades procuradas aumentam na mesma proporção de redução nos preços, o produto apresenta uma elasticidade-preço unitária.

- Quando as quantidades procuradas aumentam menos que a redução dos preços, há uma procura inelástica.

- Quando as quantidades procuradas aumentam mais que as reduções de preços, há uma procura elástica.

Fatores determinadas da elasticidade-preço

Essencialidade - está ligada ao grau de necessidade do produto. Os produtos de maior essencialidade tendem a ter coeficientes de elasticidade baixos.

Hábitos - A rigidez do consumo é também fator determinante na elasticidade-preço. Muitos hábitos arraigados se transformaram em vício e faz com que os consumidores tenham pouca sensibilidade - variação nos preços.

Periodicidade da aquisição - O intervalo de tempo entre uma e outra aquisição do produto é fator importante na elasticidade-preço do produto. Grandes intervalos de tempo entre a compra tende a "apagar" da memória os preços de referência.

Teorias da Oferta

Oferta : quantidade de um bem ou serviço que os produtores desejam vender num determinado período de tempo. A oferta de um bem depende de seu próprio preço, mantidas as condições constantes.

· quanto mais for o preço de um bem, mais interessante se torna produzi-lo e, portanto, a oferta é maior.

· A oferta de um determinado bem depende dos preços dos fatores de produção, ou seja, os fatores de produção determinam seu custo.

· Havendo aumento nos preços de qualquer um dos fatores, haverá impactos nos custos de produção e também alteração na lucratividade dos empresários.

· A tecnologia também influencia no preço dos bens: os empresários que incorporam tecnologia nos bens, têm sua lucratividade aumentada.

A oferta de um bem pode ser alterada por mudanças nos preços dos demais bens. Se os preços dos demais produtos subirem e o preço do bem X, por exemplo, permanecer o mesmo, sua produção torna-se menos atraente em relação aos outros bens, diminuindo sua oferta.

· o ponto onde as curvas se encontram é o ponto de equilíbrio do mercado. Ou seja, coincide as quantidades que os consumidores desejam comprar com os que os produtores querem vender.

· para qualquer aumento de preço superior ao preço de equilíbrio, as quantidades ofertadas que os empresários desejam vender é maior que os consumidores desejavam comprar. Há nesse caso excesso de oferta.

· para qualquer preço inferior ao preço de equilíbrio, surgirá um excesso de demanda.

Teoria da produção

Empresa: Unidade que produz bens ou serviços para a sociedade e que tem como objetivo a maximização do lucro.

Empresário: é quem decide quanto e como produzir as mercadorias. A produção depende da aceitação do mercado e implica em lucros ou prejuízos.

Produção: é a transformação dos fatores de produção adquiridos pelas empresas com objetivo de venda no mercado.

No processo de produção, diferentes fatores são cessados para a obtenção do bem final. As formas como esses fatores são combinados denomina-se métodos de produção. 

Os métodos de produção podem ser realizados de duas maneiras básicas: intensivos e extensivos.

Intensivos de mão-de-obra.

Quando utiliza-se uma quantidade maior de trabalhadores que de máquinas, equipamentos ou insumos.

Extensivos

Quando utiliza-se mais máquina, equipamentos e insumos que mão-de-obra.

Produto: qualquer bem ou serviço resultante do processo de produção. 

Tecnologia: resulta do processo de conhecimento científico aplicado a produção.

Função da produção: é a relação que indica a quantidade máxima de produto que se pode obter, num determinado tempo, a partir de um determinada de fatores de produção e de acordo com os processos de produção mais adequados.

Ex. : o número de sapatos que poderão ser produzidos a partir de determinada quantidade de couro, prego, fios, energia elétrica, mão-de-obra, máquinas, equipamentos num período de oito horas.

Fatores fixos e variáveis de produção

- Fixos : são aqueles cujo quantidades utilizadas não variam quando o volume da produção se altera.

- Variáveis : são aqueles cujo quantidades variam quando o volume de produção se altera.

- Eficiência produtiva: é a utilização do método de produção mais eficiente tecnologicamente entre os métodos disponíveis com o objetivo de alcançar uma determinada quantidade de produtos com um mínimo de fatores de produção.

- Eficiência econômica: é um método de trabalho que permite a obtenção da maior quantidade de produtos com o menor custo. 

Lei dos rendimentos decrescentes

Elevando-se a quantidade de um fator variável, permanecendo fixa a quantidade dos demais fatores, a produção inicialmente crescerá as taxas crescentes. Mas a partir de certa quantidade utilizada do fator variável, a produção crescerá com acréscimos cada vez menores até decrescer.

	Terra

(fator fixo)
	Mão-de-obra

(fator variável)
	Produto total
	Produtividade média
	Produtividade marginal

Mão-de-obra

	10
	1
	6
	6.0
	6

	10
	2
	14
	7.0
	8

	10
	3
	24
	8.0
	10

	10
	4
	32
	8.0
	8

	10
	5
	38
	7.6
	6

	10
	6
	42
	7.0
	4

	10
	7
	44
	6.2
	2

	10
	8
	44
	5.4
	0

	10
	9
	42
	4.6
	-2


Custo de produção - representa a soma das despesas da empresa, quer relacionado com o capital fixo, quer com o capital variável.

- custos fixos totais (custos indiretos) : corresponde aos recursos de produção que não variam em função das alterações nas quantidades produzidas. Ex.: edifícios, máquinas, equipamentos, etc.

- custos totais variáveis (custos diretos) : refere-se aos recursos variáveis utilizados no processo produtivo. Estes custos dependem da quantidade a ser produzida. Ex.: matérias-primas, mão-de-obra, energia, etc.

- custo total médio : é obtido mediante a divisão do custo fixo total pela quantidade produzida.

- receita da empresa : é obtida por meio da multiplicação da quantidade de bens e serviços vendidos pelo respectivo preço de venda.

Economia de escala

Ocorre quando a empresa aumenta o processo produtivo e obtém ganhos de produtividade.

O papel do Governo no equilíbrio do mercado

O governo intervém na formação dos preços do mercado por meio dos impostos, subsídios, critérios de reajuste salarial, política de preços mínimos, tabelamentos e congelamentos. Com relação aos impostos estes podem ser divididos em duas classes fundamentais:

- Impostos diretos: são impostos que incidem sobre a renda. Ex.: Imposto de renda.

- Impostos indiretos: são impostos que incluem sobre o consumo ou sobre as vendas. Ex.: IPI, ICMS, etc

Entre os impostos indiretos destacam-se dois tipos: 

· imposto específico: recai sobre cada unidade de mercadoria vendida, ou seja, o valor é fixo independentemente do valor da mercadoria. 

· Imposto Ad Valorem: é fixado por meio de um percentual (alíquota) aplicado sobre o valor das vendas. 

Os impostos representam aumentos nos custos de produção. Quanto mais impostos, maior será o repasse para os preços.

- Incidência tributária : é a proporção do imposto pago por produtores e consumidores.

Num mercado oligopolizado, os empresários têm condições de repassar para os preços o conjunto dos impostos. Os impostos são arrecadados nas três esferas governamentais: Federal (a maior parte), Estadual e Municipal.

- Subsídios : Ato do governo visando incentivar determinadas regiões, subsidiar certos setores empresariais e o consumo da população.

- subsídios diretos: quando o governo interfere diretamente no mercado, subsidiando determinado produto ou incentivando as exportações. Ex.: subsídios ao trigo, - gasolina por ocasião dos choques do petróleo, etc.

- subsídios indiretos: quando o governo atua por meio da população, isentando de tributos certas atividades ou determinados produtos, algumas regiões ou setores industriais em processo de maturação. 

Preços Mínimos: a política de preços mínimos tem como objetivo garantir preços aos produtores agrícolas, visando protegê-los das flutuações do mercado. A política de preços mínimos é anunciada antes do plantio, de forma que os produtores possam ter garantia mínima de que não terão prejuízos com a safra. Na época da venda dos produtos, se os preços do mercado estiverem mais altos que os estabelecidos pelo governo, o produto é vendido no mercado. Se os preços do mercado estiverem mais baixos que os do governo, a produção é vendida para o Estado. 

Tabelamento: É um ato do governo visando corrigir os desvios do mercado, especialmente nas economias denominadas pelos oligopólios

Critérios de reajuste salarial: A intervenção do governo na fixação do preço da mão-de-obra tem o objetivo de buscar harmonizar os interesses de trabalhadores e empresários, de forma a garantir a estabilidade social. Caso os salários fossem fixados pelo mercado, especialmente o salário mínimo, os trabalhadores teriam poder de barganha nas épocas de crescimento econômico e nenhum poder nos períodos de recessão. Portanto, a ação do governo busca regular o mercado de trabalho.

Congelamento: Geralmente, os congelamentos de preços são medidas drásticas, que só acontecem em períodos especiais, principalmente nas épocas de inflação, etc. O congelamento é uma medida unilateral, que paralisa a remarcação de preços. Como os preços não aumentam de maneira uniforme, no momento do congelamento alguns preços podem estar alinhados para cima e outros para baixo. Caso não haja um ajuste poderá ocorrer desabastecimento nos setores alinhados para baixo.

Curvas de indiferença : É a representação gráfica de um conjunto de cestas de consumo indiferentes ao consumidor, ou seja, cestas de consumo que trazem a mesma satisfação.

Questões 

Qual a diferença entre macro e microeconomia ? 

A microeconomia é um ramo da economia voltada ao estudo do comportamento das    unidades de consumo, enquanto a macroeconomia é o estudo do todo, o conjunto das unidades e os grandes agregados econômicos, ou seja, PIB, Renda Nacional, balança comercial. 


Quais as características principais do monopólio ? 

O mercado demonstra monopólio quando neste há apenas um vendedor, que domina inteiramente o mercado. O produto da empresa monopolista não tem substituto próximo, não havendo alternativas para o consumidor. A entrada de concorrentes no mercado é praticamente impossível, dando poder - empresa monopolista formação dos preços. As operações são consideradas caixas pretas.

O que significa procura inelástica e elástica ? 

Ocorre uma procura inelástica no momento em que as quantidades procuradas aumentam menos que a redução dos preços, enquanto a procura elástica ocorre quando as quantidades procuradas aumentam mais que as reduções de preços.

O que significa a oferta em uma economia de mercado ? 

A oferta é caracterizada pela quantidade de um bem ou serviço que os produtores desejam vender num determinado período de tempo e a oferta de um bem depende de seu próprio preço, mantidas as condições constantes. Quanto mais for o preço de um bem, mais interessante se torna produzi-lo e, portanto, a oferta é maior. Além disso, a oferta de um determinado bem depende dos preços dos fatores de produção, ou seja, os fatores de produção determinam seu custo. Havendo aumento nos preços de qualquer um dos fatores, haverá impactos nos custos de produção e também alteração na lucratividade dos empresários. Um outro fator importante é a tecnologia, que também influencia no preço dos bens pois os empresários que incorporam tecnologia nos bens têm sua lucratividade aumentada. A oferta de um bem pode ser alterada por mudanças nos preços dos demais bens. Se os preços dos demais produtos subirem e o preço do bem X, por exemplo, permanecer o mesmo, sua produção torna-se menos atraente em relação aos outros bens, diminuindo sua oferta.

O Governo intervem no mercado por meio de uma série de mecanismos entre os quais os tributos. Defina o que são tributos diretos e indiretos. 

- Impostos diretos: são impostos que incidem sobre a renda. Ex.: Imposto de renda.

- Impostos indiretos: são impostos que incluem sobre o consumo ou sobre as vendas. Ex.: IPI, ICMS, etc

O que significa imposto ad valorem ou sobre valor ? Exemplifique. 

Imposto Ad Valorem: é fixado por meio de um percentual (alíquota) aplicado sobre o valor das vendas. Ex. : ICMS

Explique o mecanismo de interferência do governo na política de preços para agricultura. 

Preços Mínimos: a política de preços mínimos tem como objetivo garantir preços aos produtores agrícolas, visando protegê-los das flutuações do mercado. A política de preços mínimos é anunciada antes do plantio, de forma que os produtores possam ter garantia mínima de que não terão prejuízos com a safra. Na época da venda dos produtos, se os preços do mercado estiverem mais altos que os estabelecidos pelo governo, o produto é vendido no mercado. Se os preços do mercado estiverem mais baixos que os do governo, a produção é vendida para o Estado. 

Como o Governo interfere no mercado na questão do salário ? 

Critérios de reajuste salarial: A intervenção do governo na fixação do preço da mão-de-obra tem o objetivo de buscar harmonizar os interesses de trabalhadores e empresários, de forma a garantir a estabilidade social. Caso os salários fossem fixados pelo mercado, especialmente o salário mínimo, os trabalhadores teriam poder de barganha nas épocas de crescimento econômico e nenhum poder nos períodos de recessão. Portanto, a ação do governo busca regular o mercado de trabalho.

Defina Curvas de indiferença 

Curvas de indiferença : É a representação gráfica de um conjunto de cestas de consumo indiferentes ao consumidor, ou seja, cestas de consumo que trazem a mesma satisfação.

Represente graficamente e defina o equilíbrio de mercado. 

- o ponto onde as curvas se encontram é o ponto de equilíbrio do mercado. Ou seja, coincide as quantidades que os consumidores desejam comprar com os que os produtores querem vender.

- para qualquer aumento de preço superior ao preço de equilíbrio, as quantidades ofertadas que os empresários desejam vender é maior que os consumidores desejavam comprar. Há nesse caso excesso de oferta.

- para qualquer preço inferior ao preço de equilíbrio, surgirá um excesso de demanda.

Caracterize como se processa a concorrência no setor oligopolista. 

O Oligopólio é formado por um pequeno grupo de grandes empresas que dominam um ou vários ramos de produção e dividem entre si o mercado, e para aqueles que pretendem entrar no mercado oligopolizado há grandes obstáculos. Quando há acordo de preços entre os oligopólios, a concorrência é residual.

O que são bens complementares ? 

Bens Complementares são aqueles que, em geral, são consumidos conjuntamente (pão e manteiga, caneta e tinta etc). Sua complementariedade pode ser técnica, caso do automóvel e gasolina, ou psicológica, como trabalhar com música. 

Defina as estruturas do mercado 

Os mercados caracterizam-se pela seguinte estrutura: concorrência perfeita; monopólio e oligopólio. A concorrência perfeita é uma situação marcada pelo número de agentes compradores e vendedores que é de tal ordem que nenhum deles, individualmente, possui condições para influir decisivamente no mercado. Os produtos são homogêneos podendo ser fabricados por qualquer dos produtores e os produtores e consumidores têm mobilidade e não há acordo de preço entre os que participam do mercado. O preço é definido de maneira impessoal, ninguém individualmente o estabelece e deve haver transparência no mercado. Não há informações privilegiadas para qualquer agente econômico. No monopólio há no mercado apenas um vendedor, que domina inteiramente o mercado e o produto da empresa monopolista não tem substituto próximo não existindo alternativas para os consumidores. Neste caso, a entrada de concorrentes no mercado é praticamente impossível. O oligopólio é a forma moderna da grande empresa. É formado por um pequeno grupo de grandes empresas que dominam um ou vários ramos de produção e dividem entre si o mercado e há grandes obstáculos para a entrada de concorrentes.

O que é a Utilidade Marginal da produção ? 

     Em termos técnicos, quanto maiores forem as quantidades de um produto qualquer,    menores serão os graus de utilidade de cada nova unidade adicional. Em outras palavras, é a satisfação adicional (na margem) obtida pelo consumo de mais uma unidade do bem.

CAPÍTULO III

Macroeconomia 

A macroeconomia estuda o comportamento dos grandes agregados, tais como PIB, renda, nível geral de preços, taxa de juros, taxa de câmbio, emprego/desemprego, balanço de pagamentos, moeda, etc.

Ao estudar esses agregados, a macroeconomia deixa para um segundo plano o comportamento das unidades e constituições individuais e dos mercados específicos, que são estudados pela microeconomia.

A macroeconomia trata o mercado de bens s serviços em um todo (agregando produtos agrícolas, industriais, serviços, transportes) bem como o mercado de trabalho, não se preocupando com as diferenças de qualificação (sexo, origem, etc).

A abordagem macroeconômica tem a vantagem de permitir uma melhor compreensão dos fatos mais relevantes da economia, representada assim um importante instrumento para a política e programação econômica.

a) LUTAS DA POLÍTICA ECONÔMICA

b) alto nível do emprego

c) estabilidade dos preços

d) distribuição justa da renda

e) crescimento econômico

As questões relativas ao emprego e inflação são consideradas conjuntamente de curto prazo. As questões relativas ao crescimento econômico são predominantemente de longo prazo. 

Nível de emprego: a questão do emprego/desemprego não preocupava os economistas até 1930. Eles acreditavam que o mercado conduziria automaticamente ao pleno emprego. A preocupação com o emprego como meta de governo surgiu com Keynes, que forneceu a teoria para se recuperar o nível do emprego no longo prazo. 

Keynes defendeu a necessidade da intervenção do Estado na economia, pela qual o Estado deveria garantir a demanda agregada e através do gasto público, manter o equilíbrio econômico.

Estabilidade dos preços: A busca da estabilidade dos preços se dá em função do processo inflacionário que é um aumento generalizado do preço das mercadorias.

A inflação é um fenômeno inerente ao capitalismo e existe em todos os países, No entanto, nas economias em desenvolvimento os aumentos da inflação são constantes, em função dos desequilíbrios da economia. Portanto, a estabilidade dos preços é uma meta de governo, uma vez que a inflação, a partir de um determinado patamar, desestabiliza a economia.

Distribuição de renda: é um tema que está ligado ao perfil da participação dos trabalhadores na riqueza social. Nas economias desenvolvidas, a participação dos salários no produto é de cerca de 2/3, enquanto no Brasil é de cerca de 1/3.

O perfil salarial tem influência direta nos processos de distribuição da renda. Nas economias de baixos salários, a renda é mais concentrada enquanto nas economias desenvolvidas a renda é menos concentrada.

Crescimento econômico pode ser induzido pelo investimento e pela ação governamental.

O investimento empresarial aumenta a produção, o emprego e a renda

O investimento governamental induz não só o investimento empresarial como também estimula a economia e reverte a estagnação econômica

Uma política de estímulo ao capital financeiro, com estabilidade a qualquer custo, leva a economia a recessão e ao desemprego.

Uma política de estímulo a produção aumenta o emprego e a renda. 

Os objetivos da política econômica não são independentes um do outro. Há uma inter-relação entre eles. É importante que a política econômica seja realidade de maneira coordenada para que se obtenha os objetivos desejados. 

Instrumentos da política macroeconômica

A política macroeconômica envolve atuação do governo no conjunto da economia. Para que a política seja efetivada, o governo lança mão de uma serie de instrumentos para atingir as metas macroeconômicas.

Política fiscal, política monetária, política cambial e comercial e política de rendas

Política fiscal: esta relacionada aos instrumentos de que o governo dispõe para arrecadar impostos, controlar despesas, estimular ou desestimar o consumo, bem como os gastos privados.

- Tributos a impostos em geral

- Controle de despesas a funcionalismo 

· - Estimulo / desestimulo do consumo

· Gastos gerais

Se o governo pretende reduzir a inflação diminui os gastos públicos e aumenta a carga tributaria. Se o governo quer aumentar o emprego, aumenta os gastos governamentais

Se o governo quer atuar na distribuição de renda ou na desigualdade regional, impõe imposto sobre a natureza ou incentivos para as regiões mais pobres.

A política fiscal obedece ao principio da autoridade segundo o qual a implementação de uma medida fiscal só pode ocorrer a partir do ano seguinte ao de sua aprovação no congresso.

Política monetária: esta relacionada ao estoque monetário do país. Envolve emissão de moeda, renda e compra de títulos públicos, bem como a regulação do sistema bancário.

Emissão de moedas: mecanismo pelo qual o governo pode aumentar ou diminuir o volume de moeda na economia, de acordo com os interesses de estimular ou desestimular o consumo.

Reservas compulsórias: mecanismo pelo qual o governo impõe aos bancos comerciais a retenção de uma parcela dois depósitos

Mercado aberto: estrutura a partir da compra e venda de títulos públicos

Redesconto: são empréstimos do banco central aos bancos com dificuldades passageiras.

Taxa de juros: instrumento pelo qual o governo pode incentivar ou desacelerar o crescimento econômico

Política cambial e comercial: são políticas voltadas para o setor externo da economia

Política cambial: refere-se à capacidade do governo de definir a taxa de cambio, através do banco central. A taxa de cambio pode ser definida pelo mercado se assim o governo definir

Política comercial: tem como instrumentos os incentivos a exportação, de estimulo ou desestimulo as importações, através de instrumentos fiscais e creditivos alem das barreiras tarifarias 

Política de rendas: esta ligada à capacidade do governo de atuar na formação e apropriação da riqueza, mediante a fixação dos salários e o controle dos preços. No Brasil não existe uma estratégia para a política de rendas, no sentido de sua distribuição mais justa. As políticas governamentais nessa área atendem muito mais os interesses do capital do que do trabalho.

CONTABILIDADE NACIONAL
A contabilidade nacional de um país mede a produção corrente. Isso significa que não considerados os bens de segunda mão produzidos no período anterior. Nas transações com bens, só se considera a remuneração do vendedor, que é um serviço corrente. A contabilidade nacional só trabalha com bens transacionais no mercado. Ou seja, a produção que não vai ao mercado não é contabilizada.

A contabilidade nacional não trabalha com agregados monetários, ou seja, a contabilidade só trabalha com agregados reais, que representam alterações na produção e na renda.

A contabilidade nacional só trabalha com fluxo geralmente de um ano. Nesta conta não entram os estoques, como contabilidade privada.

· A contabilidade nacional divide-se em quatro grandes contas:

· PIB

· Renda nacional disponível

· Conta de capital

· Conta de transações correntes c/ o exterior.

PIB : é um agregado que expressa o conjunto de todo o esforço produtivo de um país num determinado período. Ou seja, o PIB é a soma de todas as atividades econômicas (produção de bens e serviços) expresso monetariamente. Ex.: o PIB brasileiro em 1998 foi de US$ 900 bilhões.

PIB per capita : É um indicador que resulta da divisão da PIB pelo conjunto da população. Ex.: US$ 900 bilhões / 150 milhões = 6 mil dólares.

Formação bruta de capital fixo (FBK) : É o conjunto dos investimentos realizados tanto pelo setor privado quanto pelo setor público.

O PIB pode ser analisado de 3 maneiras básicas: 

Ótica do produto : compreende a medição através da soma dos valores dos bens finais produzidos num período;

Ótica da renda : compreende a soma dos pagamentos efetuados aos proprietários dos fatores de produção (juros, lucros, aluguéis, salários);

Ótica da despesa : compreende o dispêndio com consumo, investimento, exportações menos importações. 

A soma dos valores adicionais irá indicar a renda nacional, que é igual ao produto.

Renda nacional disponível : nesta conta são registradas todas as despesas e receitas das famílias, bem como todas as receitas e despesas do governo. O saldo desse processo é a poupança interna.

Conta consolidada de capital : Refere-se à formação do capital na economia. Demonstra como foram financiados os investimentos realizados no país. Nesta conta entram os gastos com bens de capital, estoques e construções. Os créditos são representados pelas fontes de fornecimento dos investimentos.

Conta de transações correntes com o exterior : esta conta é representada pelos créditos e débitos com o resto do mundo. O resultado é a poupança externa.

Conta das administrações públicas : esta é uma conta a parte. Nela são lançadas as despesas correntes do governo com funcionalismo, transferência e compra de materiais nacionais e importados. 

BALANÇO DE PAGAMENTOS

É uma conta que registra todas as transações comerciais e financeiras de um país com o outro ou do Brasil com o resto do mundo. É constituída pela balança comercial, balança de serviços e balança de capitais. 

Balança comercial : registra todos os fluxos correspondentes às importações e exportações de um país. Dependendo do seu resultado operacional o país pode ter superávit ou déficit comercial. 

SUPERÁVIT : as exportações são maiores que as importações

DÉFICIT : as importações são maiores que as exportações.

Balança de serviços : registra os pagamentos e recebimentos por compra e venda de serviços internacionais. Entre os principais itens desta conta, destacam-se pelo lado da despesa, os frutos pagos a navios estrangeiros, os juros da dívida externa e os lucros remetidos ao exterior pelas firmas estrangeiras e pelo lado da receita são contabilizados os fretes pagos a navios brasileiros, os prêmios de seguros a companhias nacionais, os juros pagos ao Brasil por países devedores e lucros eventualmente recebidos ao exterior.

A BALANÇA DE SERVIÇOS e a BALANÇA COMERCIAL conjuntamente formam a BALANÇA DE TRANSAÇÕES CORRENTES.

Balança de capitais : registra todas as transações que não se referem à produção ou venda de serviços ou bens. Inclui-se nesta conta os investimentos diretos das empresas estrangeiras no Brasil, o capital estrangeiro que ingressa como empréstimo, os créditos do FMI, do Banco Mundial, bem como de outros governos para o Brasil.

Em princípio o balanço de pagamentos de um país deve manter o equilíbrio. Quando isso não acontece o país usa as reservas ou empréstimos internacionais para manter o equilíbrio.

MACROECONOMIA KEYNESIANA

A política keynesiana nasceu em função da crise capitalista de 1930. Esta crise colocou por terra o mito liberal de que o mercado se encarregaria de proporcionar equilíbrio e prosperidade à economia.

Com a crise veio a recessão econômica, o desemprego em massa e a miséria para grande parte da população. O liberalismo entrou em declínio.

Foi a partir de contestação da política liberal que Keynes elaborou sua teoria econômica. Para ele, o sistema capitalista deixado ao sabor das forças do mercado, tende estruturalmente para as crises, com enormes conseqüências econômicas e sociais. Para reverter o processo de crise, Keynes advogou a necessidade de intervenção do Estado na economia, por meio de gastos e investimentos de forma a restabelecer a demanda agregada e o equilíbrio econômico.

Dessa forma, para Keynes, o objetivo da política econômica é encontrar o equilíbrio econômico, mediante o pleno emprego dos fatores de produção. Assim, a política econômica deve concentrar-se em elevar a demanda agregada, por meio de instrumentos que proporcionem aumento dos gastos familiares em consumo; aumento do investimento; aumento dos gastos governamentais e busca de superávits convencionais.

O que é demanda agregada ? É a soma dos gastos das famílias com consumo; das empresas com investimento, mais os gastos do Governo e as despesas líquidas do setor externo. Para Keynes, quando a economia entra na crise é necessário a intervenção do Estado para restabelecer a demanda agregada e o equilíbrio da economia.

O modelo Keynesiano divide-se em dois estágios: o lado real, que envolve o mercado de bens e serviços e o mercado de trabalho, e o lado monetário, que compreende o mercado monetário e o mercado de títulos.

Oferta agregada : valor total da produção de bens e serviços finais colocados à disposição da sociedade, num dado período. A oferta agregada varia em função da disponibilidade dos fatores de produção: terra, trabalho e capital.

Oferta agregada potencial : Refere-se a produção máxima da economia, quando todos os fatores de produção estão plenamente empregados. 

Oferta agregada efetiva : É a produção que está sendo efetivamente colocada no mercado, de acordo com a demanda desejada pelos agentes econômicos. Para Keynes, como a oferta agregada potencial não se altera no certo prazo, em função dos estoques de fatores de produção, as modificações no nível da renda e do produto devem-se exclusivamente as variações da demanda agregada de bens e serviços.

Assim, Keynes estabeleceu o princípio da demanda agregada, ou seja, as alterações no produto ou na renda ocorrem em funções das variações da demanda agregada. Numa situação de crise a política econômica deve procurar elevar a demanda agregada. Ou seja, o Estado deve entrar no processo gastando. Isso permitirá a criação de renda na economia e as empresas sentir-se-ão estimuladas a aumentar a produção com o aumento da produção eleva-se o emprego e a renda assim sucessivamente.

Dessa forma, a economia recupera novamente o equilíbrio, pois esse processo de retomada da produção em um setor se irradiará para o conjunto da economia num efeito multiplicador.

Multiplicador Keynesiano
É o fenômeno pelo qual um gasto, quer em forma governamental ou privado, provoca num efeito multiplicador nos vários setores da economia. Ou seja, o aumento da renda de um setor significa que assalariados e empresários gastarão sua renda em outros setores, que por sua vez gastarão na compra de outros bens e serviços e assim continuadamente. 

O LADO MONETÁRIO

O uso da moeda é tão generalizado que fica difícil imaginar o sistema econômico funcionando sem a intervenção da moeda. No entanto, há milhares de anos, seres humanos trocavam suas mercadorias sem a necessidade do dinheiro. Era a troca direta. Com o desenvolvimento das forças produtivas criou-se o excedente entre os diversos produtores, o que possibilitou o desenvolvimento das trocas e, posteriormente, a introdução do dinheiro como intermediário. O dinheiro possuiu várias formas até chegar ao formato atual. Nos primórdios da troca foi a concha, peles, sal e depois apareceu o dinheiro metálico e o dinheiro de papel. 

Funções da moeda : Intermediária das trocas; medida de valor; reserva de valor e instrumento de poder.

Intermediário de trocas : nesta função o dinheiro funciona como intermediador e facilitador da circulação das mercadorias. Deduz o tempo das transações comerciais, generaliza a capacidade aquisitiva e possibilita ao possuidor escolher o momento da compra.

Medida de valor : os bens e serviços trocados passam a ter, como denominador comum, seus valores expressos em unidades monetárias. Isso proporciona as seguintes vantagens: 

· Cria um sistema de preços, tornando possível a atuação mais racional de produtores e consumidores.

· Torna possível a contabilização da atividade econômica e a administração da produção.

Reserva de valor : a moeda possibilita poder de compra com grande rapidez e tem imediata aceitação por todos os agentes econômicos, em função da liquidez.

Instrumento de poder : a acumulação da moeda no sistema capitalista funciona como instrumento de poder político, econômico e social.

Política monetária
Caracteriza-se pelo controle da oferta de moeda e das taxas de juros, visando atingir os objetivos da política do governo, por meio das autoridades monetárias.

Instrumentos da política monetária 

Reserva compulsória : é uma taxa fixada compulsoriamente pelo governo sobre os depósitos dos bancos comerciais, que vai para o Banco Central. Essa taxa varia de acordo com os interesses do governo.

Empréstimos de liquidez : essas operações funcionam como um instrumento da política monetária, que consiste na assistência financeira aos bancos comerciais. Existe ainda o interbancário, pelo qual os próprios bancos comerciais líquidos emprestam aos não líquidos.


Nas operações compulsórias o Banco Central funciona como o Banco dos Bancos.

Mercado aberto : consiste na compra e venda de títulos governamentais. Essas operações permitam ao governo:

- controle diário do volume de formação em circulação

- intervenção no processo de formação das taxas de juros

- criação de liquidez para o Governo

Controle e seleção do crédito : é o instrumento pelo qual o governo intervem para reduzir o volume de créditos na economia, controlar as taxas de juros e limitar as condições gerais de empréstimos.
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